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Avaliação na Educação Física do Ensino Médio 

Thiago Ribeiro de Castro 

Gisele Franco de Lima Santos 

RESUMO: A Avaliação na disciplina de Educação Física Escolar sempre 

esteve envolvida em discussões e debates. Ao pensarmos no tema avaliação 

no ambiente educacional, de uma forma geral, nos vem à mente entendimentos 

classificatórios e discriminatórios, voltado a uma concepção reducionista de 

avaliação, que a considera como um conjunto de trabalhos, atividades ou 

provas com a função de diagnosticar a aprendizagem. Este estudo tem como 

objetivo analisar a concepção de avaliação de professores de Educação Física 

do Ensino Médio que atuam na rede pública de ensino na região central da 

cidade de Londrina/Pr, procurando verificar a função da avaliação no processo 

de ensino aprendizagem; averiguar quais os tipos de avaliação que os 

professores de Educação Física conhecem além de identificar o tipo de 

avaliação mais utilizada pelos professores. Dessa forma, a presente pesquisa é 

de proposta qualitativa, caracterizando-se como uma pesquisa de campo, em 

que participaram 05 professores de Educação Física do Ensino Médio da Rede 

Estadual de Ensino que atuam na região central de Londrina/Pr. A pesquisa 

nos mostrou duas concepções diferentes de avaliação: Avaliação como 

instrumento de controle e medida; avaliação como parte integrante do processo 

de ensino e aprendizagem. De acordo com o que foi apresentado entendemos 

que ainda há muito a ser discutido, estudado acerca do tema e, portanto, 

iniciativas que busquem discutir a problemática envolvida no ato de avaliar são 

de extrema importância e cruciais para que mudanças significativas ocorram no 

processo ensino-aprendizagem praticado na escola. 

 
 
Palavras-chave: Avaliação, Educação Física, Ensino Médio. 
 
 

Introdução 

 

A Avaliação na Educação Física no âmbito escolar tem estado 

envolvida em discussões e debates e muitas vezes, se apresenta como um dos 
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obstáculos ao desenvolvimento crescente do processo de ensino e 

aprendizagem, devido sua grande complexidade. Por esse motivo, a temática 

avaliação merece ênfase em diversos estudos e deve ser analisada e discutida 

sobre diferentes concepções.   

Quando as pessoas pensam e falam sobre Avaliação na escola, 

vimos ser destacados entendimentos classificatórios e discriminatórios, 

voltados a uma concepção reducionista de avaliação, considerando-a apenas 

como um conjunto de trabalhos, atividades ou provas com a função de apenas 

“fiscalizar” a aprendizagem. De acordo com Palma et al (2010, p.206) 

precisamos 

 
superar os entendimentos classificatórios e discriminatórios da 
avaliação é passar a considerá-la como um conjunto de 
trabalhos e/ou atividades, para verificar como o aluno está 
abstraindo um determinado conteúdo proposto, observando o 
quanto ele avançou e melhorou em seus conceitos. Objetiva, 
ainda, possibilitar a reorganização e a continuidade do trabalho 
do professor (PALMA et al., 2010, p.206). 

 

 Portanto, a Avaliação não deve apenas servir de instrumento de 

diagnóstico ou medida, ela necessita estar integrada ao planejamento 

pedagógico. Nesse sentido, deve  

 
[...] ser vinculada a uma concepção que vise avaliar a postura 
pedagógica do professor e sua metodologia, ao mesmo tempo 
em que orienta sobre a aprendizagem do aluno e quais 
decisões deve tomar em relação ao conteúdo estudado. Avaliar 
é apreciar qualitativamente a aprendizagem do aluno e o 
ensino do professor de tal forma que tenhamos dados 
importantes para saber se precisamos mudar algo o qual será 
nosso próximo passo para avançar no processo de construção 
do conhecimento (SANTOS, 2012, p.194). 

 

Diante desse contexto, este estudo teve como objetivo analisar a 

concepção de Avaliação de professores de Educação Física do Ensino Médio 

que atuam na rede pública de ensino na região central da cidade de 

Londrina/Pr. Procurando verificar a função da Avaliação no processo de ensino 

aprendizagem e averiguando quais os tipos de Avaliação os professores de 

Educação Física conhecem, além de identificar o tipo de avaliação mais 

utilizada pelos professores. Para alcançar esses objetivos, realizamos um 

estudo de campo, no qual compuseram a amostra cinco (5) professores de 
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Educação Física do Ensino Médio da Rede Estadual de Ensino que atuam na 

região central de Londrina. Nosso instrumento de pesquisa foi um questionário 

com questões abertas e a análise dos dados coletados foi realizada de maneira 

qualitativa, através de análise de conteúdo e o uso de categorias de análise.  

Para a aplicação da pesquisa foi feito primeiramente um contato 

prévio com a escola solicitando a autorização para contato com os professores. 

O contato com os professores foram realizados em período de hora atividade 

onde foi feito o convite para a participação do estudo e agendamento da 

aplicação do questionário de forma presencial.  

Contudo, este trabalho foi organizado a princípio pelo Referencial 

Teórico, no qual trás quatro assuntos; Avaliação no Âmbito Educacional, As 

Diferentes Formas de Avaliação, Educação Física no Ensino Médio e Avaliação 

na Educação Física. A segunda parte é o Procedimento Metodológico em 

seguida a análise dos dados coletados, finalizando com as Considerações 

Finais onde será apresentada a conclusão do estudo.  

 

 

Avaliação no Âmbito Educacional 

 

De acordo com Luckesi (2000, p.97), a palavra avaliar é originária do 

latim e provém da composição a-valere, que significa “dar valor”. No entanto, o 

conceito “Avaliação” é expresso como sendo a “atribuição de um valor ou 

qualidade a alguma coisa, ato ou curso de ação [...]”, implicando “um 

posicionamento positivo ou negativo em relação ao objeto, ato ou curso de 

ação avaliado”. 

A avaliação atravessa o ato de planejar e de executar; por isso, 
contribui em todo o percurso da ação planificada. A avaliação 
se faz presente não só na identificação da perspectiva político 
social, como também na seleção de meios alternativos e na 
execução do projeto, tendo em vista a sua construção. (...) A 
avaliação é uma ferramenta da qual o ser humano não se livra. 
Ela faz parte de seu modo de agir e, por isso, é necessário que 
seja usada da melhor forma possível (LUCKESI, 2002, p.118). 

 
Ainda nessa perspectiva, de acordo com Hadji (2001, p.129), a  

avaliação:  

Não é nem medir um objeto, nem observar uma situação, nem 
pronunciar incisivamente julgamento de valor. É pronunciar-se, 
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isto é, tomar partido, sobre a maneira como expectativas são 
realizadas; ou seja, sobre a medida na qual uma situação real 
corresponde a uma situação desejada. Isso implica que se 
saiba o que se deve desejar (para pronunciar um julgamento 
sobre o valor, desse ponto de vista, daquilo que existe); e que 
se observe o real (será preciso coletar observáveis) no eixo 
desejado. A avaliação é uma operação de leitura orientada da 
realidade. 

 
 De acordo com Coletivo de Autores (1993, p.98): “A avaliação do 

processo ensino-aprendizagem é muito mais do que simplesmente aplicar 

teste, levantar medidas, selecionar e classificar alunos”. Avaliar é interpretar os 

conhecimentos, habilidades, atitudes e necessidades do aluno, tendo em vista 

mudança no seu desempenho e comportamento, proporcionando condições de 

rever o que foi inicialmente planejado pelo professor. 

Atualmente, a concepção de avaliação que tem predominado no 

âmbito escolar é a de caráter apenas classificatório, que tem como objetivo 

restrito a promoção por meio de provas e notas, modelo este de exclusão que 

transfere a responsabilidade da aprendizagem exclusivamente ao aluno. 

Segundo Hoffmann (1993), geralmente os professores se utilizam da avaliação 

para verificar o rendimento dos alunos, classificando-os como bons, ruins, 

aprovados e reprovados. Na avaliação com função simplesmente 

classificatória, todos os instrumentos são utilizados para aprovar ou reprovar o 

aluno, revelando um lado ruim da escola, a exclusão. Segundo a autora, isso 

acontece pela falta de compreensão de alguns professores sobre o sentido da 

avaliação, reflexo de sua história de vida como aluno e professor. 

Luckesi (1996) alerta que a avaliação com função classificatória não 

auxilia em nada o avanço e o crescimento do aluno e do professor, pois se 

constitui num instrumento estático de todo o processo educativo. O autor 

defende a avaliação como um juízo de qualidade sobre dados relevantes, 

tendo em vista uma tomada de decisão, que deve ser assumida como um 

instrumento de compreensão do estágio de aprendizagem em que se encontra 

o aluno, buscando decisões suficientes e satisfatórias para que possa avançar 

no seu processo de aprendizagem. Libâneo (1991, p 196) define a avaliação 

como:  

 

[…] um componente do processo de ensino que visa, através 
da verificação e qualificação dos resultados obtidos determinar 
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a correspondência destes como os objetivos propostos e, daí, 
orientar a tomada de decisões em relação ás atividades 
didáticas seguintes. 

 

 Para Vasconcellos (1998), a avaliação é um processo abrangente 

da existência humana, que implica uma reflexão crítica sobre a prática, no 

sentido de captar seus avanços, suas resistências, suas dificuldades e 

possibilitar uma tomada de decisão sobre o que fazer para superar os 

obstáculos. Para o autor, a avaliação tem a função de acompanhar o 

desenvolvimento dos alunos e ajudá-los a superar as possíveis dificuldades. “A 

principal finalidade da avaliação no processo escolar é ajudar a garantir a 

formação integral do sujeito pela mediação da efetiva construção do 

conhecimento, a aprendizagem por parte dos alunos”. (VASCONCELLOS, 

1998, p.47).    

Portanto a avaliação não pode ser reduzida apenas a sua função de 

verificação, aferição do resultado, medida e diagnóstico. Precisa ser vinculada 

a uma concepção de educação que vise orientar todo processo e planejamento 

pedagógico, deve ser tratada como um processo de análise, discussão e de 

reorganização de todo um planejamento, entendida como integrante do 

planejamento educacional, com o objetivo de proporcionar um ambiente 

propicio para o ensino (professor) e aprendizagem (aluno), garantindo um 

processo educativo que pense o ser humano em todas as suas dimensões; 

cognitiva, estética, ética, física, social, afetiva.  

 

 

As Diferentes Formas de Avaliação 

 

A avaliação da aprendizagem é um componente indispensável do 

processo pedagógico, é de fundamental importância que o professor 

acompanhe o educando no processo de construção do conhecimento. Haydt 

(1988) considera que a avaliação da aprendizagem apresenta três funções 

básicas: diagnosticar (investigar), controlar (acompanhar) e classificar (valorar). 

Pautadas a essas três funções, propõe três modalidades de avaliação: 

diagnóstica, formativa e somativa. 
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A avaliação diagnóstica tem por objetivo diagnosticar o 

conhecimento prévio do aluno sobre determinado assunto, com o planejamento 

pedagógico adequado para o processo de ensino-aprendizagem. Pode-se 

ainda identificar dificuldades de aprendizagem e suas possíveis causas. Desta 

forma nos auxilia a decisões tais como o encaminhamento do aluno a uma 

etapa adequada ao seu estágio de desenvolvimento. Segundo Luckesi (1996) a 

avaliação diagnóstica serve à democratização do ensino, pois avança em 

relação a avaliação concebida como instrumento classificatório, para assumir o 

de ser instrumento de compreensão do estágio em que se encontra o aluno, 

dando encaminhamentos adequados para sua aprendizagem.  

  

A avaliação diagnóstica é aquela realizada no início de um 
curso, período letivo ou unidade de ensino, com a intenção de 
constatar se os alunos apresentam ou não o domínio dos pré–
requisitos necessários, isto é, se possuem os conhecimentos e 
habilidades imprescindíveis para as novas aprendizagens. É 
também utilizada para caracterizar eventuais problemas de 
aprendizagem e identificar suas possíveis causas, numa 
tentativa de saná-los. (HAYDT, 1988, p. 16-17). 

 
O grande propósito da avaliação com função diagnóstica é investigar 

sobre o nível de conhecimento e habilidades do educando, antes de elaborar o 

planejamento pedagógico.  

A avaliação formativa fornece informações ao aluno e ao docente 

durante o desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem, seja ele o 

desenvolvimento de uma situação de aprendizagem, de disciplina ou de 

módulo. Permite localizar pontos a serem melhorados e indica ainda deficiência 

em relação a procedimentos de ensino e avaliação adotados. 

De acordo com Haydt (1988, p. 11), “[...] a avaliação pode ser útil 

para orientar tanto o aluno como o professor: fornece informações sobre o 

aluno para melhorar sua atuação e dá elementos ao professor para aperfeiçoar 

seus procedimentos didáticos”. Permite decisões de redirecionamento do 

ensino e da aprendizagem, garantindo a sua qualidade ao longo do processo 

formativo. Tal como a avaliação diagnóstica, esta avaliação tem uma 

perspectiva orientadora que, neste caso, permite aos alunos e ao docente uma 

visão mais ampla e real das suas atuações. Deste modo: 
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[...] uma avaliação formativa informa os dois principais atores 
do processo: O professor, que será informado dos efeitos reais 
de seu trabalho pedagógico, poderá regular sua ação a partir 
disso. O aluno, que não somente saberá onde anda, mas 
poderá tomar consciência das dificuldades que encontra e 
tornar-se-á capaz, na melhor das hipóteses, de reconhecer e 
corrigir ele próprio seus erros (HADJI, 2001, p. 20). 

 

A avaliação somativa acontece no final do processo de ensino. 

Permite julgar o mérito ou valor da aprendizagem. Tem função administrativa, 

uma vez que permite decidir sobre a promoção ou retenção do aluno, 

considerando o nível escolar em que ele se encontra. Por outro lado, as 

informações obtidas com esta avaliação ao fim de uma etapa de um processo 

podem se constituir ainda em informações diagnósticas para a etapa 

subsequente do ensino. Nesta perspectiva: 

A avaliação somativa, com função classificatória, realiza-se ao 
final de um curso, período letivo ou unidade de ensino, e 
consiste em classificar os alunos de acordo com níveis de 
aproveitamento previamente estabelecidos, geralmente tendo 
em vista sua promoção de uma série para outra, ou de um grau 
para outro. (HAYDT, 1988, p.18). 

 
Haydt (1988, p. 25), afirma que a avaliação somativa supõe uma 

comparação, “[...], pois o aluno é classificado segundo o nível de 

aproveitamento e rendimento alcançado, geralmente em comparação com os 

demais colegas, isto é, com o grupo classe”. E acrescenta que em um sistema 

escolar seriado, faz-se necessário “[...] promover os alunos de uma série para 

outra, e de um grau ou curso para outro. O aluno vai ser promovido de acordo 

com o aproveitamento e o nível de adiantamento alcançado”. (HAYDT, 1988, p. 

25). 

De acordo com o que foi apresentado, percebe-se que a avaliação 

deve cumprir três funções básicas: diagnosticar (investigar), controlar 

(acompanhar) e classificar (valorar), sendo essas três funções imprescindíveis 

para o processo de ensino e aprendizagem. Nota-se que essas três funções 

podem ser exercidas com o auxílio de três tipos de avaliação: diagnóstica, 

formativa e somativa. A avaliação diagnóstica e a formativa cumprem a função 

de investigar e acompanhar, já a avaliação somativa tem a função de 

classificar, atribuir valor e promover ou não o aluno cumprindo as finalidades 

burocráticas da escola. Todas essas funções precisam ser pensadas em 
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conjunto, auxiliando e contribuindo umas com as outras, mediante a isso irá 

proporcionar um ambiente favorável tanto para o ensino quanto para a 

aprendizagem, assim contribuir para todo o planejamento pedagógico. 

 

 

Educação Física no Ensino Médio  

 

A Educação Física no Ensino Médio recentemente não tem sido 

tratada com relevância no âmbito escolar, é uma área de conhecimento que 

grande parte das vezes, é marginalizada, discriminada, desconsiderada, 

chegando até por vezes a ser excluída dos projetos pedagógicos escolares. De 

acordo  com  Santin (1987, p.46):  

 
A Educação Física nem sempre foi considerada de capital 
importância, nem mesmo por alguns de seus profissionais, 
porque não é posta como uma real educação humana, mas 
apenas como suporte para atividades esportivas, acabou 
sendo uma disciplina dispensável. 

 
Para analisarmos a Educação Física no Ensino Médio é necessário 

entendermos como ela se insere no Sistema Educacional Brasileiro através da 

legislação que lhe dá suporte.  

Quando analisamos as atuais Leis de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (BRASIL, 1999), notamos que a maior contribuição atual 

dessas diretrizes foi conferir ao Ensino Médio a identidade de Educação 

Básica, explicitando que o mesmo é a sua etapa final. Podemos identificar os 

objetivos e finalidades expostos para organização curricular no Ensino Médio 

nos Artigos 35 e 36 das Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(BRASIL, 1999); 

 
I – a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos 
adquiridos no Ensino Fundamental, possibilitando o 
prosseguimento de estudos; 
II – a apresentação básica para o trabalho e a cidadania do 
educando, para continuar aprendendo de modo a ser capaz de 
se adaptar com flexibilidade a novas condições de ocupação e 
aperfeiçoamento posterior; 
III – o aprimoramento do educando como pessoa humana, 
incluindo a formação ética e o desenvolvimento da autonomia 
intelectual e do pensamento crítico; 
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IV – a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos 
dos processos produtivos, relacionando a teoria com a prática, 
no ensino de cada disciplina. (BRASIL, 1999, p.156). 

 

Fica Notório no artigo 35 e 36  que a Educação Física no Ensino 

Médio de acordo com a LDB deve dar continuidade aos conhecimentos 

adquiridos no Ensino Fundamental. O Ensino Médio para todas as áreas de 

conhecimento deve ser tratado como um momento de aprimoramento do aluno 

como individuo, proporcionando um ensino que promova o desenvolvimento da 

autonomia intelectual, pensamento crítico e formação ética.  

Além da LDB outros documentos ajudam a dar direcionamento e 

suporte a Educação Física no Ensino Médio são eles; os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (BRASIL, 1999) e as Diretrizes Curriculares de 

Educação Física para os anos finais do Ensino Fundamental e para o Ensino 

Médio (PARANÁ, 2008). 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) apontam que a 

Educação Física no Ensino Médio tem como objetivo acrescentar e aprofundar 

conhecimentos, e não ficar restrita ao desenvolvimento de fundamentos, 

técnicas, habilidades relacionados ao esporte e jogos. O professor deve inserir 

em seu planejamento metodologias diversificadas, estimulando o aluno a 

refletir e ser capaz de solucionar problemas, tornando através da 

contextualização as aulas mais atraentes que venham ao encontro dos 

interesses e necessidades dos alunos., favorecendo a participação  dos alunos. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1999, p.156) 

defendem que “A Educação Física precisa buscar sua identidade como área de 

estudo fundamental para a compreensão e entendimento do ser humano, 

enquanto produtor de cultura.” Também afirma que: 

 
Uma Educação Física atenta aos problemas do presente não 
poderá deixar de eleger, como uma das suas orientações 
centrais, a da educação para a saúde. Se pretende prestar 
serviços à educação social dos alunos e contribuir para uma 
vida produtiva, criativa e bem sucedida, a Educação Física 
encontra, na orientação pela educação da saúde, um meio de 
concretização das suas pretensões. (BRASIL, 1999, p.156) 

 
Assim o Professor de Educação Física deve levar em consideração 

o contexto da escola que está inserido, observando as necessidades deste 

contexto, além de buscar interagir com a proposta pedagógica da escola, 
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ressaltando a importância do seu componente curricular, no mesmo patamar 

de seriedade e compromisso com a formação do educando, desenvolvendo o 

seu papel de mediador, adotando a posição de interlocutor de informações e 

mensagens, mostrando aos seus alunos que naquele espaço escolar eles 

aprendem a entender e aceitar as diferenças corporais e de comportamento 

entre os indivíduos. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1999, p.156) 

destacam que no decorrer do Ensino Médio, em Educação Física, as seguintes 

competências sejam desenvolvidas pelos alunos: 

 

 Compreender o funcionamento do organismo humano, de 
forma a reconhecer e modificar as atividades corporais, 
valorizando-as como recursos para a melhoria de suas 
aptidões físicas; 

 Desenvolver as noções conceituais de esforço, 
intensidade e freqüência,aplicando-as em suas práticas 
corporais; 

 Refletir sobre as informações específicas da cultura 
corporal, sendo capaz de discerni-la e reinterpreta-las em 
bases científicas, adotando uma postura autônoma na seleção 
de atividades e procedimentos para a manutenção ou 
aquisição da saúde; 

 Assumir uma postura ativa, na prática das atividades 
físicas, e consciente da importância delas na vida do cidadão; 

 Compreender as diferentes manifestações da cultura 
corporal,reconhecendo e valorizando as diferenças de 
desempenho, linguagem e expressão; 

 Participar de atividades em grandes e pequenos grupos, 
compreendendo as diferenças individuais e procurando 
colaborar para que o grupo possa atingir os objetivos a que se 
propôs;  

 Reconhecer na convivência e nas práticas pacíficas, 
maneiras eficazes de crescimento coletivo, dialogando, 
refletindo e adotando uma postura democrática sobre os 
diferentes pontos de vista propostos em debates; 

 Interessar-se pelo surgimento das múltiplas variações da 
atividade física, enquanto objeto de pesquisa, áreas de grande 
interesse social e mercado de trabalho promissor; 

 Demonstrar autonomia na elaboração de atividades 
corporais, assim como capacidade para discutir e modificar 
regras, reunindo elementos de várias manifestações de 
movimento e estabelecendo uma melhor utilização dos 
conhecimentos adquiridos sobre a cultura corporal. (BRASIL, 
1999, p.164) 

 

As Diretrizes Curriculares de Educação Física para os anos finais do 

Ensino Fundamental e para o Ensino Médio (PARANÁ, 2008), também 
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apontam a necessidade do Professor de Educação Física em seu 

planejamento escolar levar em consideração o contexto escolar, utilizando seus 

conhecimentos e criando projetos, aulas que venham ao encontro do interesse 

e necessidade dos alunos.  

As Diretrizes Curriculares de Educação Física para os anos finais do 

Ensino Fundamental e para o Ensino Médio (PARANÁ, 2008, p. 50) propõe 

que:  

 
[...] a Educação Física seja fundamentada nas reflexões sobre 
as necessidades atuais de ensino perante os alunos, na 
superação de contradições e na valorização da educação. Por 
isso, é de fundamental importância considerar os contextos e 
experiências de diferentes regiões, escolas, professores, 
alunos e da comunidade.  
Pode e deve ser trabalhada em interlocução com outras 
disciplinas que permitam entender a Cultura Corporal em sua 
complexidade, ou seja, na relação com as múltiplas dimensões 
da vida humana, tratadas tanto pelas ciências humanas, 
sociais, da saúde e da natureza. 

 

  Defende também que a Educação Física é uma área de 
conhecimento, “[...] e deve estar articulada ao projeto político-pedagógico, pois 
tem seu objeto de estudo e ensino próprios, e trata de conhecimentos 
relevantes na escola (PARANÁ, 2008, p. 50)”. Assim as aulas de Educação 
Física não podem ser consideradas como apenas um momento de lazer, 
desprovido da necessidade de aprendizagem. Enfatiza que o compromisso da 
Educação Física deve ser  
 

[...] com o projeto de escolarização ali instituído, sempre em 
favor da formação humana. Esses pressupostos se expressam 
no trato com os conteúdos específicos, tendo como objetivo 
formar a atitude crítica perante a Cultura Corporal, exigindo 
domínio do conhecimento e a possibilidade de sua construção 
a partir da escola. (PARANÁ, 2008, p. 50) 

 

As Diretrizes Curriculares de Educação Física para os anos finais do 

Ensino Fundamental e para o Ensino Médio (PARANÁ, 2008) defende que a 

Educação Física tem como objeto de estudo a Cultura Corporal, deve 

evidenciar a relação estreita entre a formação histórica do ser humano por 

meio do trabalho e as práticas corporais decorrentes. Aponta que: 

 
A ação pedagógica da Educação Física deve estimular a 
reflexão sobre o acervo de formas e representações do mundo 
que o ser humano tem produzido, exteriorizadas pela 
expressão corporal em jogos e brincadeiras, danças, lutas, 

ginásticas e esportes. (PARANÁ, 2008, p. 53) 
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  Assim as Diretrizes propõe alguns elementos articuladores 

que irá ajudar a integrar e interligar as práticas corporais de forma mais 

reflexiva e contextualizada. São esses os elementos articuladores: 

 

 Cultura Corporal e Corpo;  

 Cultura Corporal e Ludicidade;  

 Cultura Corporal e Saúde;  

 Cultura Corporal e Mundo do Trabalho;  

 Cultura Corporal e Desportivização;  

 Cultura Corporal – Técnica e Tática;  

 Cultura Corporal e Lazer;  

 Cultura Corporal e Diversidade;  
 Cultura Corporal e Mídia. (PARANÁ, 2008, p. 53) 

 

Esses elementos articuladores são responsáveis por ampliar o 

entendimento das práticas corporais, indicam diversas possibilidades de 

intervenção pedagógica em situações que surgem no contexto escolar. São, ao 

mesmo tempo, fins e meios do processo de ensino/aprendizagem, pois devem 

transitar pelos Conteúdos Estruturantes e específicos de modo a articulá-los o 

tempo todo. 

Além dos Elementos articuladores as Diretrizes apresentam os 

conteúdos estruturantes da Educação Física. Que são definidos como 

  

[...] conhecimentos de grande amplitude, conceitos ou práticas 
que identificam e organizam os campos de estudos de uma 
disciplina escolar, considerados fundamentais para 
compreender seu objeto de estudo/ensino. Constituem-se 
historicamente e são legitimados nas relações sociais. 
(PARANÁ, 2008, p. 62) 

 

Os Conteúdos Estruturantes propostos pelas Diretrizes Curriculares 

de Educação Física para os anos finais do Ensino Fundamental e para o 

Ensino Médio (PARANÁ, 2008), são os seguintes: Esporte, Jogos e 

brincadeiras, Ginástica, Lutas, Dança. Esses conteúdos devem ser tratados  

 
[...] sob uma abordagem que contempla os fundamentos da 
disciplina, em articulação com aspectos políticos, históricos, 
sociais, econômicos, culturais, bem como elementos da 
subjetividade representados na valorização do trabalho 
coletivo, na convivência com as diferenças, na formação social 
crítica e autônoma. (PARANÁ, 2008, p. 62) 
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Em virtude do que foi mencionado pelos documentos oficiais sobre a 

Educação Física no Ensino Médio entende-se que a Educação Física deve ser 

entendida como uma área de conhecimento relevante para o contexto escolar e 

para sociedade, ocupando a função de promover a construção de 

conhecimento, relacionando os conteúdos com o cotidiano do aluno, para que 

através da mediação do conhecimento por parte do professor o aluno possa 

enxergar a importância do conhecimento para sua vida. 

 

 

Avaliação na Educação Física 

 

A Educação Física é uma disciplina obrigatória no currículo escolar, 

tendo como foco principal o sujeito que se movimenta, a cultura corporal do 

movimento e sua própria motricidade. Segundo Coletivo de Autores (1992, 

p.163) afirma que: 

 
É através da expressão corporal enquanto linguagem que será 
mediado pelo processo desociabilização das crianças e jovens 
na busca da apreensão e atuação autônoma e crítica na 
realidade, através do conhecimento sistematizado, ampliado, 
aprofundado, especificamente no âmbito da cultura corporal. 
 

As Diretrizes Curriculares de Educação Física para os anos finais do 

Ensino Fundamental e para o Ensino Médio (PARANÁ, 2008, p. 76) apontam 

que:  

Tradicionalmente, a avaliação em Educação Física tem 
priorizado os aspectos quantitativos de mensuração do 
rendimento do aluno, em gestos técnicos, destrezas motoras e 
qualidades físicas, visando principalmente à seleção e à 

classificação dos alunos.  
 

De acordo com Luckesi (2008), historicamente, os professores, 

praticam a verificação e não a avaliação, sobretudo, porque a aferição da 

aprendizagem escolar tem sido feita para classificar os alunos em aprovados e 

reprovados. Sendo assim, a conclusão de que mesmo havendo ocasiões em 

que haja oportunidades para os alunos se recuperarem, a preocupação recai 

em rever os conteúdos programáticos para recuperar a nota, sem levar em 

consideração a reflexão, análise e síntese dos conteúdos e dados que 

configuram o objeto de avaliação.  



15 
 

 
A dinâmica do ato de verificar encerra-se com a obtenção do 
dado ou informação que se busca, isto é, “vê-se” ou não “não 
se vê” alguma coisa. E. pronto! Por si, a verificação não implica 
que o sujeito retire dela consequências novas e significativas 
(LUCKESI, 2002, p.92). 
 

A avaliação na Educação Física na atualidade ainda não tem 

assumido sua real importância para o processo de ensino-aprendizagem, nota-

se a evidência diante a insuficiência das discussões e estudos sobre esse tema 

no âmbito desta disciplina curricular no Brasil.  

 
No entanto, mesmo diante dessa realidade, é necessário 
assumir o compromisso pela busca constante de novas 
ferramentas e estratégias metodológicas que sirvam para 
garantir maior coerência com o par dialético objetivos-
avaliação. Isto é, pensar formas de avaliar que sejam 
coerentes com os objetivos inicialmente definidos. (PARANÁ, 
2008, p.75). 

 
Diferentemente da verificação: 

 
O ato de avaliar implica coleta, análise síntese dos dados que 
configuram o objeto da avaliação, acrescido de uma atribuição 
de valor ou qualidade, que se processa a partir da configuração 
do objeto avaliado com um determinado padrão de qualidade 
previamente estabelecido para aquele tipo de objeto. O valor 
ou qualidade atribuído ao objeto conduzem a uma tomada de 
posição a seu favor ou contra o objeto, ato ou curso de ação, a 
partir do valor ou qualidade atribuído, conduz a uma decisão 
nova: manter o objeto como está ou atuar sobre ele (LUCKESI, 
2002, p.93). 

 
Luckesi (2002) deixa claro que avaliação envolve um ato que 

ultrapassa a obtenção da configuração do objeto, exigindo decisão do que 

fazer ante ou com ele. Já a verificação é uma ação que congela o objeto; a 

avaliação, por sua vez, direciona o objeto numa trilha dinâmica de ação.  

De acordo Palma et al (2010) o assunto avaliação escolar é um tema 

de extrema complexidade, visto sempre como um dos grandes obstáculos ao 

processo educacional. Devido tamanha complexidade e importância no 

processo de ensino aprendizagem, a avaliação deve ser discutida, analisada, 

compreendida e, acima de tudo posta em prática no cotidiano escolar. Sendo 

assim, a avaliação em Educação Física deve priorizar a interação entre o fazer 
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e o compreender o que se faz. Deve ser um espaço de construção e 

reconstrução de conhecimentos.  

De acordo com Coletivo de Autores (1992), a avaliação do processo 

ensino-aprendizagem, o qual faz parte de uma concepção crítica de educação, 

com sentido de reflexão por parte de professores e estudantes sobre o 

andamento do processo, implicam em questões que vão além de aplicação de 

testes, medidas, seleção e classificação. Está relacionado com o Projeto 

Pedagógico, o trabalho pedagógico, a relação mediada dialeticamente com 

tudo àquilo que a escola assume. 

Nesta perspectiva, evidenciam-se algumas possibilidades de 

construção de um Projeto Pedagógico, no qual, a Educação Física possa 

apresentar algumas contribuições relevantes para o processo de ensino-

aprendizagem, incluindo as formas de avaliação, já que a mesma é um dos 

aspectos essenciais do Projeto Pedagógico. No entanto, para compreender a 

questão da avaliação não se pode reduzi-la a meros entendimentos técnicos, é 

necessário considerar outras dimensões do processo como seu significado, 

suas implicações e consequências pedagógicas, políticas e sociais.  Segundo 

Luckesi (1997, p. 45):  

 
em uma concepção crítica […] a avaliação é um processo 
permanente, contínuo e paralelo ao processo de 
ensino/aprendizagem, em que se permite apenas periodicidade 
no registro das dificuldades e avanços do estudante 
relativamente às suas próprias situações de aprendizagem. 
 

Contudo, a avaliação é caracterizada pela prática dialética, 

entrevistas livres, análises, observação e construção conjunta de instrumentos 

de avaliação. É preciso valorizar em sala de aula o processo de aprender como 

aprender, a formação das capacidades, o desenvolvimento da criatividade 

pessoal, assim como o reconhecimento do outro como sujeito, a criação de 

atividades que possam privilegiar o conhecimento e a possibilidade de verificar 

o desempenho dos estudantes nas diversas práticas escolares. 

 

 

Procedimentos Metodológicos  
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A presente pesquisa é de proposta qualitativa do tipo descritiva, na qual 

se buscou compreender tanto a aparência do fenômeno quanto sua essência. 

A amostra foi composta por 05 professores de Educação Física do Ensino 

Médio de 3 escolas localizadas na região central de Londrina, sendo: 2 

professoras e 3 professores, na faixa etária entre 28 a 48 anos de idade, todos 

com especialização e inseridos em outros processos de formação continuada. 

Esta escolha se deu pelo acesso mais fácil do pesquisador a estas escolas.  

O Instrumento de coleta de dados foi um questionário composto por 

10 questões abertas. Os dados foram analisados de forma qualitativa, através 

de análise de conteúdo e o uso de categorias de análise. Segundo Bardin 

(1997, p. 117), “a categorização é uma operação de classificação de elementos 

constitutivos de um conjunto, por diferenciação e, seguidamente, por 

reagrupamento”, objetivando apresentar os dados coletados.  

     Nesta pesquisa, identificamos duas categorias, que foram 

elaboradas a partir da análise dos dados coletados: (1) Avaliação e o processo 

de ensino-aprendizagem; (2) Avaliação na Educação Física. A seguir 

apresentamos nossa análise e discussão dos resultados.             

 

 

1. Avaliação e o Processo de Ensino-Aprendizagem 

 

Na categoria “Avaliação e o Processo de Ensino e Aprendizagem”, 

destacamos algumas subcategorias: função da avaliação; frequência de 

aplicação da avaliação; auxílio da avaliação no processo de ensino e de 

aprendizagem; tipos de avaliação. 

 

1.1 Função da Avaliação 

 

A avaliação da aprendizagem é um componente indispensável do 

processo pedagógico, é de fundamental importância que o professor 

acompanhe o educando no processo de construção do conhecimento. Haydt 

(1988) considera que a avaliação da aprendizagem apresenta três funções 

básicas: diagnosticar (investigar), controlar (acompanhar) e classificar (valorar). 
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Sobre a função da avaliação pudemos perceber que todos os 

professores evidenciaram a função diagnóstica da avaliação, em possibilitar a 

identificação se houve ou não aprendizagens, como podemos observar nas 

transcrições abaixo: 

 

Diagnosticar se houve aprendizado. Ponto de partida para 
planejar ações pedagógicas; serve como feedback para 
metodologia utilizada pelo professor. (P1)  
 
Para mim é muito importante, porque serve para ver a 
aprendizagem do aluno. (P2) 
 
A avaliação serve como um meio avaliativo para verificar o 
quanto o aluno conseguiu assimilar do conteúdo que foi 
ensinado. (P3) 

A avaliação tem como função verificar e analisar se houve 
aprendizagem de determinado conteúdo ensinado. Contribui 
para o professor avaliar os alunos e ao mesmo tempo o seu ato 
de ensinar possibilitando organizar e reorganizar seu 
planejamento pedagógico. (P4)  

A avaliação é uma forma de verificar e identificar as 
dificuldades dos alunos sobre os conteúdos ensinados. Além 
de auxiliar o professor a analisar ação docente contribuindo 
para o planejamento pedagógico. Para mim a avaliação é parte 
integrante do processo de ensino e aprendizagem. (P5) 

 

Podemos observar que os professores P2 e P3 evidenciam apenas 

a função da avaliação como meio de verificação da aprendizagem, o professor 

P1 vai um pouco além, pois enfatiza que a avaliação tem função diagnóstica e 

serve como ponto de partida para o planejamento pedagógico. Acreditamos 

que a avaliação não pode se limitar a apenas a verificação da aprendizagem, 

como relatado pelos professores P1 e P2, embora possa também exercer essa 

função, mas deve ir além de apenas um mero instrumento de verificação e 

abranger todo o planejamento Pedagógico, auxiliando a construção e 

reconstrução de um ambiente propício para o Ensino e a aprendizagem.  

É possível perceber essa visão de avaliação nos relatos dos 

professores P4 e P5, eles entendem que a avaliação é parte integrante do 

processo de ensino e aprendizagem, que a avaliação deve acontecer como 

uma forma de constatar se os estudantes estão construindo seus 

conhecimentos ou se tiveram alguma dificuldade durante esse percurso. Para 
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eles a avaliação não deve ficar apenas restrita a aprendizagem (alunos), mas, 

também ao ensino (professor), que possibilita a organização e reorganização 

do processo pedagógico.  

Para entendermos a função da avaliação no processo de ensino-

aprendizagem, Haydt (1988, p. 11) mostra que “[...] a avaliação pode ser útil 

para orientar tanto o aluno como o professor: fornece informações sobre o 

aluno para melhorar sua atuação e dá elementos ao professor para aperfeiçoar 

seus procedimentos didáticos”. Coletivo de Autores (1993, p.98) enfatiza: “A 

avaliação do processo ensino-aprendizagem é muito mais do que 

simplesmente aplicar teste, levantar medidas, selecionar e classificar alunos”. 

Avaliar é interpretar os conhecimentos, habilidades, atitudes e necessidades do 

aluno, tendo em vista mudança no seu desempenho e comportamento, 

proporcionando condições de rever o que foi inicialmente planejado pelo 

professor.  

Para Vasconcellos (1998), a avaliação é um processo abrangente da 

existência humana, que implica uma reflexão crítica sobre a prática, no sentido 

de captar seus avanços, suas resistências, suas dificuldades e possibilitar uma 

tomada de decisão sobre o que fazer para superar os obstáculos. Para 

Vasconcellos (1998), a avaliação tem a função de acompanhar o 

desenvolvimento dos alunos e ajudá-los a superar as possíveis dificuldades.  

Levando em consideração os pensamentos dos grandes estudiosos 

citados, podemos constatar que os professores P4 e P5 estão mais próximos 

da verdadeira função que a avaliação deve exercer no processo de ensino e 

aprendizagem. Entendemos que a avaliação é um processo de análise, 

discussão e de reorganização de todo um planejamento Pedagógico, ela deve 

ser integrante do projeto Educacional, com o objetivo de proporcionar um 

ambiente propicio para o Ensino e aprendizagem, garantindo a formação 

integral do sujeito.  

 

1.2 Frequência de aplicação da avaliação 

 

A avaliação precisa ser entendida como parte integrante no 

processo educacional. Isso significa que a avaliação precisa estar presente em 
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todo o momento do processo de ensino-aprendizagem, não se limitando 

apenas um momento específico. 

Sobre a frequência com que os professores aplicam avaliações 

durante suas aulas podemos observar nas transcrições abaixo: 

 
Mensalmente, quinzenalmente. (P1) 
 
Em cada bimestre. (P2) 
 
Em cada bimestre. (P3) 
 
No término de cada conteúdo aplicado. (P4) 
 
A avaliação deve estar presente em todo momento do 
processo de ensino-aprendizagem, não se reduzindo apenas 
para final do bimestre, semestre. (P5) 

 
Analisando as citações acima notamos que os professores P1, P2, 

P3 e P4 determinam um momento especifico para a aplicação da avaliação, 

evidenciando uma visão de avaliação utilizada como ferramenta de verificação, 

aferição do resultado, medida e diagnóstico. Já o professor P5 entende que a 

avaliação deve estar presente em todo momento do processo de ensino-

aprendizagem não se limitando apenas a um momento especifico.   

O professor P5 mostra uma visão semelhante à de Hoffmann (2003), 

que defende que o ato de avaliar não deve ocorrer somente no momento da 

prova, para atribuir uma nota ao possível conhecimento adquirido pelo aluno, 

deve ser contínuo, ocorrendo de forma processual e não em momentos 

estanques, que priorizam o medir e o testar. Segundo autora, geralmente os 

professores se utilizam da avaliação para verificar o rendimento dos alunos, 

classificando-os como bons, ruins, aprovados e reprovados. Isso acontece pela 

falta de compreensão de alguns professores sobre o sentido da avaliação, 

reflexo de sua história de vida como aluno e professor.  

Hoffmann (2003) defende que a avaliação deve ser mediadora, deve 

acontecer através da interação entre professor e aluno possibilitando a 

construção de novos conhecimentos para ambas as partes envolvidas neste 

ato de ensinar e aprender. Constitui um momento de comunicação para os dois 

sujeitos, em que cada um deles estará interpretando, observando, propondo, 

revendo e refletindo sobre o conteúdo e os procedimentos para efetivar a 

aprendizagem. A avaliação pode ser um instrumento de dupla função para 
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professores e alunos. Para professores atua como elemento de reflexão sobre 

os conhecimentos expressos pelos alunos, possibilita a reflexão sobre o 

sentido da sua ação pedagógica, para o aluno, oportunidade de reorganizar e 

de expressar seus conhecimentos. O novo conhecimento pode mobilizar 

provocar uma necessidade de aprender e vivenciar as diferentes experiências 

educativas que podem ser sistematizadas através de várias formas. De acordo 

Palma et al (2010, p.207): 

O ato de avaliar deve ocorrer durante toda aula, cabendo ao 
professor verificar como o aluno está reagindo aos conflitos 
cognitivos propostos por ele. A avaliação pode ser por meio de: 
a) questionamentos diretos em situação de aula, que são 
fundamentais para perceber as suas formas de elaboração do 
conhecimento; b) discussões em pequenos grupos; c) auto-
avaliação pelo aluno, após estabelecimentos de indicadores de 
aprendizagens; d) avaliação escrita (prova); e observação 
direta do fazer do aluno; f) seminário; g) pesquisas; entre 
outros procedimentos. 

 
A avaliação não pode ser reduzida apenas a sua função de 

verificação, aferição do resultado, medida e diagnóstico, embora não podemos 

negar a eventual importância e relevância que essas eventuais funções 

exercem. Não pode se limitar a ser um instrumento de medição aplicado no 

final de um bimestre. Precisa ser vinculada a uma concepção de educação que 

vise orientar o processo de ensino e a aprendizagem do aluno.  

  

1.3 Auxílio da avaliação no processo de ensino e de aprendizagem. 

 

Sobre a concepção dos professores de como a avaliação pode 

auxiliar o processo de ensino e de aprendizagem, podemos observar nas 

transcrições abaixo: 

À medida que permite traçar objetivos e metodologia para 
alunos e professores. (P1) 
 
Ajuda o professor saber o quanto o aluno conseguiu assimilar 
do conteúdo. (P2) 
 
Para mim auxilia muito o aluno, para ver as dificuldades 
apresentadas, e somente assim podemos tirar uma conclusão 
do que o aluno aprendeu. (P3) 
 
Para mim auxilia muito o aluno, para ver as dificuldades 
apresentadas, e somente assim podemos tirar uma conclusão 
do que o aluno aprendeu. (P4) 



22 
 

 
A avaliação auxilia a mediação por parte do professor sobre o 
conhecimento construído pelo aluno. Para através do 
encontrado pelo professor ele poder planejar seu ensino na 
criação de estratégias que podem favorecer o ensino e a 
aprendizagem. (P5) 

 

Podemos perceber que o professor P1 pensa que a avaliação auxilia 

no planejamento das aulas, e os professores P2, P3, P4 e P5 entendem que a 

avaliação auxilia a diagnosticar se ocorreu ou não aprendizagem, o professor 

P5 evidencia também a importância da avaliação para o planejamento de 

ensino e criação de estratégias para favorecer o processo de ensino e 

aprendizagem. 

A nosso ver, a avaliação deve estar sempre a favor do ensino e da 

aprendizagem, precisa estar intrínseca ao planejamento pedagógico, que deve 

ser sempre repensado e reorganizado de acordo com o contexto escolar.  

Haydt (2008, p.14) nos mostra que “a avaliação assume atualmente novas 

funções, pois é um meio de diagnosticar e de verificar em que medida os 

objetivos propostos para o processo ensino-aprendizado estão sendo 

alcançados”.  

Em nosso entendimento a avaliação deve possibilitar a organização 

e reorganização do ensino, auxiliando a criação de um ambiente propicio para 

o ensino (professor) e aprendizagem (aluno), não pode ser apenas reduzida a 

uma ferramenta de medida ou de diagnóstico, deve ser muito mais abrangente 

e complexa, podemos identificar esse mesmo entendimento por Haydt (1988) 

que mostra uma visão semelhante ao considerar que a avaliação da 

aprendizagem deve apresentar três funções básicas: diagnosticar (investigar), 

controlar (acompanhar) e classificar (valorar). Pautadas a essas três funções, 

existem três modalidades de avaliação: diagnóstica, formativa e somativa. 

 

1.4 Tipos de avaliação 

 

A avaliação é um componente indispensável no processo 

pedagógico, auxilia o professor no acompanhamento do desenvolvimento do 

aluno no processo de construção do conhecimento. Mas para isso, professor 

precisa ter bem claro para si as funções que a avaliação deve exercer no 
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processo de ensino e aprendizagem, além de selecionar os tipos de avaliações 

que irá auxiliá-lo nesse processo. 

Sobre os tipos de avaliações conhecidas pela amostra, destacamos 

as seguintes:   

Diagnóstica; Somativa; Descritiva e Dissertativa. (P1) 
 
Continua, escrita e prática. (P2) 
 
Avaliação diagnóstica, somativa, formativa. (P3) 
 
Diagnóstica, somativa, formativa. (P4) 
 
Diagnóstica: Utilizada para identificar o conhecimento prévio do 
aluno sobre determinado conteúdo, além de ser usada para 
diagnosticar se teve aprendizagem sobre determinado 
conteúdo já ensinado. Somativa: Com o fim de atribuir nota, 
para promoção e aprovação do aluno. Formativa: Tem função 
de identificar as dificuldades de aprendizagem do aluno. (P5) 

 

De acordo com as respostas dos professores pudemos perceber que 

os professores P1 e P2 mostraram dificuldade em diferenciar tipo de avaliação 

de instrumento avaliativo. Os professores P3, P4 e P5 apontam a avaliação 

Diagnóstica, Formativa e Somativa.   

Em nosso entendimento a avaliação escolar deve estar voltada para 

á três funções: diagnosticar (investigar), controlar (acompanhar) e classificar 

(valorar). Pautadas a essas três funções, encontramos três tipos de avaliação: 

diagnóstica, formativa e somativa. Conforme já abordado Avaliação diagnóstica 

 
[...] é aquela realizada no início de um curso, período letivo ou 
unidade de ensino, com a intenção de constatar se os alunos 
apresentam ou não o domínio dos pré–requisitos necessários, 
isto é, se possuem os conhecimentos e habilidades 
imprescindíveis para as novas aprendizagens. É também 
utilizada para caracterizar eventuais problemas de 
aprendizagem e identificar suas possíveis causas, numa 
tentativa de saná-los (HAYDT, 1988, p. 16-17). 

 
A avaliação formativa é aquela realizada ao longo do processo, é 

contínua, e dá parâmetros ao professor para verificar se os objetivos foram 

alcançados, podendo interferir no que pode estar comprometendo a 

aprendizagem. Assim, por meio da avaliação formativa é possível constatar se 

os objetivos estabelecidos foram atingidos pelos alunos, como também levantar 



24 
 

dados para que o professor possa realizar um trabalho de recuperação e 

aperfeiçoar seus procedimentos.  De acordo com Hadji (2001, p20) a 

 
[...] avaliação formativa informa os dois principais atores do 
processo: O professor, que será informado dos efeitos reais de 
seu trabalho pedagógico, poderá regular sua ação a partir 
disso. O aluno, que não somente saberá onde anda, mas 
poderá tomar consciência das dificuldades que encontra e 
tornar-se-á capaz, na melhor das hipóteses, de reconhecer e 
corrigir ele próprio seus erros. (HADJI, 2001, p. 20). 

 
A avaliação somativa acontece no final do processo de ensino. 

Permite julgar o mérito ou valor da aprendizagem. Tem função administrativa, 

uma vez que permite decidir sobre a promoção ou retenção do aluno, 

considerando o nível escolar em que ele se encontra. Por outro lado, as 

informações obtidas com esta avaliação ao fim de uma etapa de um processo 

podem se constituir ainda em informações diagnósticas para a etapa 

subseqüente do ensino.  

 
 

2. Avaliação na Educação Física 

 

Na categoria “Avaliação na Educação Física”, destacamos 

subcategorias, das quais podemos destacar as seguintes: Tipo de avaliação 

mais utilizada; Registro de resultados das avaliações; Critério para definição do 

tipo de avaliação a ser realizada, Influência da avaliação no planejamento das 

aulas. 

 

2.1 Tipo de Avaliação mais Utilizada nas Aulas de Educação Física 

 

 A avaliação na Educação Física como em todas as áreas de 

conhecimento deve fazer parte da rotina da sala de aula, sendo utilizada 

periodicamente como um dos aspectos complementares do processo ensino e 

aprendizagem. Mas para isso o professor precisa ter ciência da função que a 

avaliação deve exercer em suas aulas, alem de ter bem claro o tipo de 

avaliação que deverá ser utilizada para cada momento, orientando-se através 

dos objetivos a serem alcançados. 
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Sobre o tipo de avaliação mais utilizada, podemos observar nas 

transcrições abaixo: 

Utilizo as avaliações acima citadas (Diagnóstica, somativa, 
descritiva, dissertativa).(P1) 
 
Avaliação escrita e prática.(P2) 
Diagnóstica.(P3) 
 
Utilizo com maior freqüência a avaliação diagnóstica. Sempre 
nos finais das aulas aplico alguns questionamentos para 
verificar se os alunos aprenderam. (P4) 
 
A avaliação formativa é utilizado sempre em minhas aulas, 
embora defenda a utilização de todos os tipos de avaliação 
citados. Acabo utilizando com maior freqüência a avaliação 
formativa porque me possibilita a avaliar com maior eficiência 
as dificuldades individuais de cada aluno, facilitando o 
planejamento de minhas aulas que trará como conseqüência 
maior índice de construção de conhecimento por parte dos 
alunos.(P5) 

 

De acordo com as respostas dos professores pudemos perceber que 

os professores P1 e P2 confirmaram a dificuldade em diferenciar tipo de 

avaliação de instrumento avaliativo. Já os Professores P3 e P4 relatam que se 

utilizam da avaliação diagnóstica com maior freqüência, o professor P4 justifica 

que utiliza a avaliação no término de cada aula para diagnosticar se ocorreu 

aprendizagem.  

Entendemos que realmente a avaliação na Educação Física precisa 

exercer sua função diagnóstica, Santos (2012, p. 195) mostra que a avaliação 

diagnóstica na Educação Física 

[...] permite que o professor identifique progressos e 
dificuldades dos alunos, ao mesmo tempo em que possibilita 
ao professor pensar e repensar em sua atuação para realizar 
mudanças se for preciso.  

 

O professor P5 afirma que utiliza com maior frequência em suas 

aulas a avaliação formativa, mas também utiliza a avaliação diagnóstica e 

somativa. Afirma que utiliza com maior freqüência a avaliação formativa porque 

possibilita a avaliar com maior eficiência as dificuldades individuais de cada 

aluno, facilitando o planejamento das aulas.  

Em nosso entendimento, a avaliação não pode ser apenas unilateral, 

voltada apenas para a responsabilidade do aluno em aprender, essa 
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responsabilidade precisa ser dividida e a avaliação formativa nos ajuda nesse 

sentido em envolver e responsabilizar igualmente professor e aluno, ambos 

precisam empreender esforços no sentido da melhoria e da superação. De 

acordo com Hadji(2001) a avaliação formativa deve fornecer informações ao 

aluno e ao docente durante o desenvolvimento do processo de ensino e 

aprendizagem, seja ele o desenvolvimento de uma situação de aprendizagem, 

de disciplina ou de módulo. Permite localizar pontos a serem melhorados e 

indica ainda, deficiência em relação a procedimentos de ensino e avaliação 

adotados. 

 
[...] uma avaliação formativa informa os dois principais atores 
do processo: O professor, que será informado dos efeitos reais 
de seu trabalho pedagógico, poderá regular sua ação a partir 
disso. O aluno, que não somente saberá onde anda, mas 
poderá tomar consciência das dificuldades que encontra e 
tornar-se-á capaz, na melhor das hipóteses, de reconhecer e 
corrigir ele próprio seus erros. (HADJI, 2001, p. 20). 

 

Analisando os relatos dos professores, entendemos que o professor 

P5 é o único que expõe a preocupação em não estipular apenas um tipo de 

avaliação, evidenciando a preocupação em valorizar a importância dos três 

tipos de avaliações em suas aulas. Entendemos que a avaliação como já citado 

anteriormente deve exercer três funções básicas: diagnosticar (investigar), 

controlar (acompanhar) e classificar (valorar). Pautadas nessas três funções, 

existem três tipos de avaliação: diagnóstica, formativa e somativa.  

 

 

2.2 Registro de Resultados das Avaliações 

 

O registro dos resultados das avaliações é de fundamental 

importância para o processo avaliativo, pois tem o propósito de evitar a 

avaliação intuitiva por parte do professor. 

Sobre o registro de resultados das avaliações, podemos observar 

nas transcrições abaixo; 

Nota direto no livro do professor (P1) 
 
Nota direto no livro do professor (P2) 
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Nota primeiro no caderno, depois no livro.(P3) 
 
Parecer ou relatório. (P4) 
. 
Planilha de competências. Utilizo uma planilha onde estabeleço 
alguns critérios a serem avaliados, durante as aulas. Essa 
planilha me possibilita durante as aulas a avaliação individual 
dos alunos e da turma em geral.(P5) 

 

Com base no que foi destacado pelos professores, identificamos que 

os professores P1, P2 apenas registram o resultado de suas avaliações no livro 

do professor, já o professor P3 registra primeiro no caderno e depois no livro do 

professor. De acordo com as respostas, é possível observar que os registros 

dos resultados das avaliações por eles aparentam ter apenas a finalidade de 

atender exigências burocráticas, atribuir nota e classificar o aluno. Confirmando 

o que está descrito nas Diretrizes Curriculares de Educação Física para os 

anos finais do Ensino Fundamental e para o Ensino Médio (PARANÁ, 2008, p. 

76) que apontam:  

Tradicionalmente, a avaliação em Educação Física tem 
priorizado os aspectos quantitativos de mensuração do 
rendimento do aluno, em gestos técnicos, destrezas motoras e 
qualidades físicas, visando principalmente à seleção e à 
classificação dos alunos.  
 

Historicamente, os professores, praticam a verificação e não a 

avaliação, sobretudo, porque a aferição da aprendizagem escolar tem sido feita 

para classificar os alunos em aprovados e reprovados (LUCKESI, apud Paraná, 

2008, p.76).  

Para Hoffmann (1993), os professores se utilizam da avaliação para 

verificar o rendimento dos alunos, classificando-os como bons, ruins, 

aprovados ou reprovados. Na avaliação com função simplesmente 

classificatória, todos os instrumentos são utilizados para aprovar ou reprovar o 

aluno, revelando um lado comprometedor ao aluno por meio da escola, a 

exclusão. Segundo a autora, isso acontece pela falta de compreensão de 

alguns professores sobre o sentido da avaliação, reflexo de sua história de vida 

como aluno e professor. 

O Professor P4 registra o resultado de suas avaliações através de 

parecer e relatório.  Ao fazer a análise levando em consideração seus relatos 

anteriores podemos identificar a preocupação desse professor com o processo 
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de ensino e com o planejamento pedagógico. De acordo com as resposta do 

professor P5, podemos verificar que o professor entende que a avaliação faz 

parte do processo educativo, como meio de diagnóstico do processo ensino e 

aprendizagem, devendo acontecer a todo o momento durante as aulas.  

Entendemos que a prática avaliativa não deve ser encarada pelo 

professor como um fato terminal, sendo reduzida apenas á uma ferramenta de 

avaliação com finalidade de atender fins burocráticos da escola. O professor 

tem que participar junto com o estudante, investigando e acompanhando o 

processo de aprendizagem, caminhando junto com o aluno intervindo e 

fazendo provocações para que o estudante expresse suas idéias, explicações 

e sugestões, respeitando sempre as diferenças individuais e o tempo de cada 

estudante na construção do conhecimento.  

Assim, os registros dos resultados das avaliações precisam ser 

utilizados pelo professor para análise a serviço do ensino e aprendizagem, 

através dessa análise o professor pode identificar as dificuldades do aluno, e 

possibilitar a criação de novas estratégias para o ensino, além de ajudar a 

repensar o planejamento pedagógico e a intervenção do professor.  

 

 

2.3 Critério para Definição do Instrumento de Avaliação que Será 

Realizado 

 

A avaliação deve estar presente a todo o momento no processo de 

ensino-aprendizagem, cabendo ao professor verificar como o aluno está 

reagindo aos conflitos cognitivos propostos por ele. De acordo com Palma et al 

(2010, p.207): 

A avaliação pode ser por meio de: a) questionamentos diretos 
em situação de aula, que são fundamentais para perceber as 
suas formas de elaboração do conhecimento; b) discussões em 
pequenos grupos; c) auto-avaliação pelo aluno, após 
estabelecimentos de indicadores de aprendizagens; d) 
avaliação escrita (prova); e observação direta do fazer do 
aluno; f) seminário; g) pesquisas; entre outros procedimentos. 

 

Sobre o Critério para definição do instrumento de avaliação que será 

realizada, podemos observar nas transcrições abaixo: 
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Procuro avaliar através de participação prática, trabalhos em 
duplas ou grupo, apresentação em grupo. (P1) 
 
Avaliação teórica e prática. (P5) 
 
Procuro avaliar através de participação prática, trabalhos em 
duplas ou grupo, apresentação em grupo. (P3) 
 
Busco não ficar restrito a apenas a um instrumento de 
avaliação, pois, entendo que os alunos são diferentes, alguns 
possuem mais facilidade em verbalizar os conhecimentos 
construídos, outros possuem mais facilidade em escrever. O 
importante é ter certeza que o aluno aprendeu o conteúdo 
ensinado. (P4) 
 
Defino o método de avaliação de acordo com os objetivos 
estabelecidos para aula. Vejo a necessidade de ela estar 
presente em todo momento do processo de ensino-
aprendizagem. (P5) 

 

Analisando as respostas dos professores notamos que os 

professores “P1”, “P2” e P3 não descreveram os critérios utilizados para definir 

qual instrumento de avaliação será realizada, apenas apresentaram os 

instrumentos de avaliação utilizados. Os Professores P4 e P5 gostam de variar 

bem os critérios para avaliar seus alunos, o Professor “4” ressalta que os 

alunos são diferentes um dos outros, alguns possuem mais facilidade para 

verbalizar, outros escrever, refere que elabora a avaliação pensando nessas 

diferenças, com o intuito de favorecer a aprendizagem. O Professor “P5” 

mostra que a avaliação precisa estar integrada ao planejamento pedagógico. 

Observamos que o Professor P4 e P5 ao definir o instrumento de 

avaliação a ser utilizada em suas aulas, mostram a preocupação com as 

diferenças individuais de cada aluno, priorizando um instrumento de avaliação 

que contribua para favorecer o ensino e aprendizagem. Esses professores 

expressam uma visão bem parecida com a de Hoffmann (2008), que avaliar é 

cuidar para que o aluno aprenda mais e melhor, todos os dias, sendo o objetivo 

da avaliação a aprendizagem. Avaliar é acompanhar o processo de construção 

do conhecimento, pois como vemos, os professores entendem que a avaliação 

deve acontecer a todo o momento, ou seja, a avaliação faz parte do processo 

educativo, não acontecendo em um determinado momento apenas. Assim 

reforça o posicionamento que a avaliação é uma ferramenta de diagnóstico do 
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processo ensino e aprendizagem e também como instrumento de investigação 

da prática. 

Entendemos que os instrumentos de avaliação devem ser utilizados 

para a coleta e análise de dados, que auxiliam o cumprimento das três funções 

básicas da avaliação já citadas anteriormente. Nessa perspectiva, Luckesi 

(2000), mostra que os instrumentos de avaliação da aprendizagem, não devem 

ser quaisquer instrumentos, mas sim os adequados para coletar os dados que 

o professor necessita para configurar o estado de aprendizagem do aluno. 

 

2.5 Influência da Avaliação no Planejamento das Aulas 

 

A avaliação permite ao professor analisar, organizar e reorganizar o 

planejamento pedagógico, promover ajustes durante todo o desenvolvimento 

do conteúdo estudado, diagnosticar as dificuldades individuais de cada aluno e 

assim criar estratégias para facilitar o ensino e consequentemente colaborar 

para aprendizagem do aluno.  

Sobre a influência da avaliação no planejamento das aulas, 

podemos observar nas transcrições abaixo: 

Influenciam mais diagnóstico dos saberes acumulados pelos 
alunos. (P1) 
 
Em muitas aulas ocorre bem, mais temos que mudar de acordo 
com as salas, pois nem todos são iguais.(P2) 
 
Influenciam para saber se preciso mudar o tipo de metodologia 
para que possam aprender. (P3) 
 
A avaliação ajuda a identificar as dificuldades de aprendizagem 
do aluno, que possibilita repensar o planejamento na criação 
de estratégias que possam facilitar o ensino e 
consequentemente a aprendizagem. (P4) 
 
O resultado das avaliações deve influenciar o planejamento do 
professor. A avaliação precisa possibilitar o professor refletir 
sobre seu planejamento, buscando a criação de estratégias 
que possam facilitar a construção do conhecimento por parte 
do aluno. (P5) 

 

Analisando as respostas dos professores, identificamos que todos os 

professores relatam que os resultados das avaliações influenciam no 

planejamento das aulas. Notamos que o professor P1 apenas comenta sobre a 
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função diagnóstica da avaliação. O Professor P2 deixa entender que os alunos 

não são iguais, e que precisa alterar o método de avaliação respeitando as 

diferenças de cada sala de aula. O professor “P3” mostra que a avaliação para 

ele é um meio de identificar se a metodologia empregada para o ensino tem 

sido eficiente para o aprendizado dos alunos. Os Professores P4 e P5 

defendem que a avaliação precisa influenciar no planejamento das aulas, por 

meio dela é possível elaborar ou reelaborar estratégias para colaborar com a 

construção de conhecimento por parte do aluno. De acordo com Palma et. al. 

(2010, p 205)  

 
Avaliar é processo de análise, de discussão, de reavaliação e 
de reorganização do projeto pedagógico. Ao ser integrante do 
projeto educacional, deve partilhar dos princípios fundamentais 
a ele vinculados. A Avaliação é idealizada para verificar o aluno 
individualmente, situação que redimensiona o valor numérico, 
da quantificação classificatória e excludente, para o sentido 
qualitativo, isto é, o que é observado é a compreensão do 
conteúdo pelo aluno. 

 

Entendemos que a avaliação deve relacionar-se com o planejamento 

das aulas, não ficando apenas restrita ao resultado, mas a análise e reflexão 

de todo processo de ensino.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Devemos reconhecer que o tema avaliação escolar é muito 

complexo, diante dessa realidade notamos que o tema é sempre colocado 

como um dos grandes obstáculos ao processo educacional, por esse motivo 

optou-se em pesquisar sobre o tema analisando a concepção de avaliação de 

Professores de Educação Física do Ensino Médio.  

A avaliação em Educação Física como em todas as áreas de 

conhecimento deve ser tratada com extrema importância, cumprindo sempre a 

sua função na construção, reconstrução e reelaboração de conhecimentos. 

Diante disso ao decorrer da pesquisa analisamos a concepção dos professores 

de Educação Física, com a ajuda das categorias apresentadas anteriormente 

durante a análise: Avaliação e o processo de ensino-aprendizagem e Avaliação 
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na Educação Física. Com a ajuda dessas duas categorias identificamos duas 

concepções distintas de avaliação.  

A primeira concepção demonstra um entendimento de avaliação 

restrita à função de verificação e diagnóstico, a avaliação é utilizada como 

ferramenta de verificação, aferição, medida e diagnóstico, sendo aplicada em 

um momento específico durante o ano letivo escolar. Esses professores 

demonstraram dificuldade em diferenciar tipos de avaliação e ferramentas de 

avaliação. Nessa concepção de avaliação classificatória os professores 

preocupam-se apenas em verificar o rendimento dos alunos, classificando-os 

como bons, ruins, aprovados e reprovados. Acreditamos que essa visão de 

avaliação precisa ser superada, pois avaliar é muito mais complexo do que 

apenas um instrumento de medida de memorização ou ferramenta para 

classificar o aluno, precisa ser vinculada a uma postura que vise avaliar todo 

processo de ensino (professor) e aprendizagem (aluno).  

A segunda concepção de Avaliação trouxe um entendimento de 

avaliação como parte integrante do processo de ensino e aprendizagem, de 

acordo com os relatos desses professores nota-se que a avaliação não deve 

ficar restrita a um momento específico de aplicação, mas deve estar presente a 

todo o momento no processo de ensino e aprendizagem. A avaliação deve 

auxiliar o planejamento de ensino e criação de estratégias para favorecer o 

processo de ensino e aprendizagem. Esses professores demonstraram o 

conhecimento sobre a necessidade de a avaliação exercer a função; formativa, 

diagnóstica e somativa. Entendemos que essa concepção de avaliação é a que 

mais se aproxima da verdadeira função que a avaliação deve exercer no 

âmbito escolar.  

Levando-se em conta o que foi observado durante o estudo 

gostaríamos de nos posicionar brevemente sobre nossa concepção de 

pesquisadores sobre o tema. Acreditamos que a avaliação precisa ser 

vinculada a uma concepção que vise orientar todo o processo e planejamento 

pedagógico, deve ser tratada como um processo de análise, discussão e de 

organização e reorganização de todo planejamento, entendida como integrante 

do planejamento educacional, com o objetivo de proporcionar um ambiente 

propício para o ensino (professor) e aprendizagem (aluno). Garantindo um 
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processo educativo que pense o ser humano em todas as suas dimensões; 

cognitiva, estética, ética, física, social, afetiva. 

Em virtude dos fatos mencionados e analisados entendemos que 

ainda há muito a ser discutido, estudado acerca do tema e, portanto, iniciativas 

que busquem discutir a problemática envolvida no ato de avaliar são de 

extrema importância e cruciais para que mudanças significativas ocorram no 

processo ensino-aprendizagem praticado na escola. 
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